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Resumo:  
 
O trabalho apresenta a purificação de mistura de ésteres obtida a partir da 
hidroesterificação de óleos residuais com o uso da cinza do bagaço da cana-
de-açúcar. Em ensaios de adsorção, foi mostrado que com o aumento de 2,5 
á 15% da carga das cinzas do bagaço de cana-de-açúcar foi possível obter 
um percentual de adsorção de 33,94 e 59,42% na remoção de ácidos graxos 
livres e de compostos polares respectivamente, no qual foi possível observar 
um crescimento da cinética de adsorção nas primeiras 8 horas. 
 
Introdução  
 
Óleos residuais são atrativos na síntese de biodiesel, devido ao baixo custo 
e alta disponibilidade. Após o uso, o óleo apresenta impurezas, dentre elas 
água, ácidos graxos livres, compostos polares, entre outros. Os processos 
comumente utilizados para remoção de impurezas do biodiesel são lavagem 
com água, ácido sulfúrico e gel de sílica (VIEITEZ et al., 2014), os quais 
geram grandes quantidades de efluentes líquidos contaminados. A adsorção 
destaca-se como método rápido, com baixo custo e que não gera efluentes 
líquidos (MANIQUE et al., 2012).  
Adsorventes comerciais desenvolvidos com essa finalidade possuem sílica 
em sua composição, desta forma, resíduos agroindustriais que em sua 
estrutura possuam sílica podem ser utilizados como substituto dos 
adsorventes comerciais. 
 
Materiais e métodos  
 
Nas reações foram utilizados o óleo residual de fritura, água deionizada, 
hexano e etanol. Para as análises: éter etílico, álcool etílico, fenolftaleína, 
metanol, hexano, sílica gel, hidróxido de sódio. As reações foram realizadas 
com base no trabalho de Mello et al. (2017).  



 

 

Para a determinação de ácidos graxos livres (AGLs) e compostos polares 
(CP) empregou-se os métodos Ca 5a-40 (AOCS, 1990) e metodologia de 
Dobarganes (2000), respectivamente. 
Os ensaios de adsorção foram realizados com massa fixa de 8 g da mistura 
de ésteres. Variou-se a massa de cinzas entre 2,5 e 15% (m/m) utilizando 
125 rpm por 24 h a 25 °C. O estudo cinético foi realizado utilizando 12,5% 
(m/m) de adsorvente, variando o tempo entre 1 a 24 h. Ao final de cada 
teste, centrifugaram-se as amostras e filtrou-se o sobrenadante. 
A diferença entre as médias foi avaliada pela analise de variância dos dados 
e teste de Tukey. 
 
Resultados e Discussão  
 
Os resultados obtidos de acidez (AGL) e de compostos polares (CP) na 
caracterização da mistura de ésteres foram respectivamente de 3,93 ± 0,02 
e 10,53 ± 0,59 %.  
A Figura 1 mostra os ensaios de adsorção variando a massa do adsorvente. 
Os resultados apresentados indicam que no intervalo de 2,5 a 12,5% da 
massa de adsorvente adicionada, tornou-se crescente para adsorção de 
AGLs e CPs, uma vez que mais sítios de adsorção apresentam-se 
disponíveis. Entretanto no intervalo de 12,5 a 15% a adsorção manteve-se 
em equilíbrio, não havendo um aumento significativo na percentagem de 
adsorção, chegando a 33,94 e 59,42%, respectivamente, para AGL e CP. 
A Figura 2 demonstra um aumento significativo da adsorção dos ácidos 
graxos livres e dos compostos polares nas primeiras 8 horas, sendo que 
houve uma maior remoção de CPs, quando comparado aos dos AGLs. Nos 
quais se mantiveram estáveis no intervalo de 8 á 24 horas, com isso, não 
havendo diferença significativa em relação a adsorção.  
 

 
Figura 1.  Porcentagem da adsorção de AGLs e CPs em função da massa de adsorvente. 

Médias seguidas pela mesma letra (para cada parâmetro avaliado) não se diferem 
estatisticamente (p>0,05). 
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Figura 2.  Cinética da adsorção de AGL e CP (■) AGL, (●) CP. Médias seguidas pela 

mesma letra (para cada parâmetro avaliado) não se diferem estatisticamente (p>0,05). 
 
Conclusões   
 
Os ensaios de adsorção mostraram que o aumento de 2,5 á 12,5% da carga 
das cinzas do bagaço de cana-de-açúcar promoveu uma melhor remoção de 
ácidos graxos livres e de compostos polares, mostrando também que o 
intervalo, entre uma e oito horas, foi o suficiente para que houvesse uma 
adsorção significativa dos mesmos.  
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